
RENOVAÇAO da

MILHÕES DE EMPREGOS!
METALÚRGICOS E 
COMERCIÁRIOS SE 
UNEM PARA PÔR EM 
PRÁTICA O PLANO DE 
RENOVAÇÃO VEICULAR

CAUSA - Luiz Carlos Motta (Fecomerciários/UGT) e Miguel Torres (CNTM/Força) unidos pelo crescimento

O grande desafio brasilei-
ro atual é vencer a recessão 
e gerar empregos. 

E o Plano Nacional de Re-
novação Veicular - “Progra-
ma de Sustentabilidade” - 
mostra que é possível.

Por isso, metalúrgicos e 
comerciários se unem para 
pôr esse plano em prática.

O Plano ativará amplas ca-
deias produtivas, criará até 
três milhões de empregos e 
poderá renovar parte da fro-
ta nacional. 

Economistas, empresários 
e trabalhadores apoiam. 
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Três milhões de  
novos empregos Substituição de 5,7 

milhões de veículos 
velhos, incluindo 

caminhões Menos poluição  
e mais saúde

Ampliar a indústria  
de reciclagem

EMPREGOS
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RENOVAÇÃO OBTÉM AMPLO APOIO NA SOCIEDADE
ECONOMISTAS, EMPRESÁRIOS E TRABALHADORES APONTAM GANHOS ECONÔMICOS E AMBIENTAIS

O Plano Nacional de Renova
ção Veicular obtém amplo apoio 
na sociedade.

Trabalhadores, empresários 
e economistas destacam seu 
efetivo potencial para o desen-
volvimento, o emprego, a renda 
e a redução da poluição. 

O Plano foi concebido e está 
sendo elaborado pela Confede-
ração Nacional dos Trabalhado-
res Metalúrgicos (CNTM), filia-
da à Força Sindical.

A Federação dos Comerciá
rios do Estado de São Paulo (Fe-
comerciários, filiada à UGT) é 
parceira da iniciativa.

Indicadores - Estudos apon-
tam que, ao final do ciclo, o 
Plano vai gerar três milhões de 
empregos. 

Outro dado importante: 5,7 
milhões de veículos novos subs-
tituirão parte da frota nacional 
de automóveis, caminhões, tra-
tores e motocicletas.

Ricardo Patah - Presidente 
da UGT: “O metalúrgico pro-
duz e o comerciário faz o bem 
chegar até o consumidor. Essa 
união é vital para o sucesso do  
Plano e a economia nacional”.

Paulo Pereira da Silva -  Presi-
dente da Força Sindical: “Esse 
Plano é bom, é viável e pode 
ajudar o Brasil a romper a re-
cessão. Saúdo a união dos me-
talúrgicos e comerciários”.

BOM PARA O TRABALHADOR, 
BOM PARA O BRASIL

Empresariado - 25 de julho, Sindipeças, São Paulo. Reunião do Grupo da 
Coalizão para Renovação da Frota. Compõem a Coalizão entidades empresariais como 

Anfavea, Sindipeças, Abraciclo, Fenauto, Fenabrave, Açobrasil e outras. A CNTM 
(Força Sindical) e o Sindicato dos Metalúrgicos do ABC (CUT) também participaram

Tudo o que é bom para o traba-
lhador é bom para o País.

No caso do Plano Nacional de Re-
novação Veicular, essa fórmula se 
realiza plenamente.

O Plano tem potencial para gerar 
até três milhões de empregos.

Emprego gera renda. Renda gera 
consumo. Consumo aumenta ven-
das. Vendas estimulam negócios. 
Negócios aquecem o mercado. 
Economia aquecida eleva arrecada-
ção. Com mais recursos, o Estado 
investe ou financia empreendi-
mentos. Com mais recursos, o go-
verno sustenta programas sociais e 
de qualificação profissional. E tra-
balhador qualificado ganha mais.

Com a Renovação Veicular, have-
rá menos poluição e menos aci-
dentes. Menos poluição, menos 
doenças. Menos acidentes, menos 
gastos. Menos acidentes, menos 
procura na rede pública de saúde.

Haverá ganhos econômicos, so-
ciais e ambientais para o traba-
lho, o capital e a Nação.

Estamos empenhados em pôr em 
prática um Plano capaz de romper 
a recessão e fazer o País crescer. E 
estamos cobrando que o governo 
faça a parte dele.

Se o governo fizer a parte dele, aí 
o Brasil inaugura um novo ciclo, 
com crescimento, emprego, renda, 
inclusão social e sustentabilidade.

O operário fabrica o veículo e o 
comerciário faz o bem chegar ao 
consumidor. 

Essa compreensão une CNTM e 
Fecomerciários a levar adiante o 
Plano de Renovação Veicular.

Quando a classe trabalhadora se 
une, o Brasil avança. E quando 
isso acontece, a vida melhora.    

Luiz Carlos Motta - Presidente 
da Federação dos Comerciários do 
Estado de São Paulo
presidencia@fecomerciarios.org.br

Miguel Eduardo Torres - Presi
dente da Confederação Nacional 
dos Trabalhadores Metalúrgicos
migueltorres@metalurgicos.org.br
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RENOVAÇÃO OBTÉM AMPLO APOIO NA SOCIEDADE
ECONOMISTAS, EMPRESÁRIOS E TRABALHADORES APONTAM GANHOS ECONÔMICOS E AMBIENTAIS

Poluição e acidentes - Caminhões velhos sujam o ar e provocam grande número de acidentes

Efeitos - Posto em prática, o 
projeto incrementará a incipi
ente indústria da Reciclagem.

“O veículo velho é reciclado e 
partes são reutilizadas na produ-
ção de novas unidades. Isso evi-
ta desperdício e reduz custos”, 
diz Miguel Torres, presidente 
da Confederação Nacional dos 
Trabalhadores Metalúrgicos. 

Luiz Carlos Motta, presiden-
te da Fecomerciários, aponta 
os ganhos: “O Plano prevê con-
cessão de crédito e vários mo-
dos de estimular as vendas. Ou 
seja, gera emprego, aquece ne-
gócios e garante o movimento 
das revendedoras”.

Cadeias - O incremento da 
produção de veículos, dentro de 
um programa de sustentabili
dade, movimenta amplas ca-
deias produtivas - da extração 
do minério à venda final dos 
veículos e acessórios.

Ganhos - Haverá um fundo 
para abater o preço do veículo, 
ajudando a desencalhar esto-
ques de concessionárias e mon-
tadoras. Haverá ainda maior 

mobilidade urbana, menos po-
luentes no ar e grande incenti-
vo à reciclagem. 

A renovação da frota já existe 
na Europa, EUA e Japão.

“O plano é factível se conciliar a ativi-
dade econômica com foco na produção, 
emprego, geração de renda e receita para 
o Estado, aliado à criação de novos pro-
dutos, ambientalmente sustentáveis, pois 
a poluição do meio ambiente tem um custo 
muito elevado.”

Quem diz é o professor-doutor Antonio 
Corrêa de Lacerda, coordenador do Pro-
grama de Estudos Pós-Graduados em 
Economia Política da PUC-SP e autor de 
vários livros.

Para Lacerda, o plano beneficiaria indús-
tria, comércio, governo e toda a cadeia in-
dustrial automotiva. Mas, alerta, há fatores 
que dificultam esse efeito, como o alto de-
semprego e “a maior taxa de juros básica 
do mundo - 14,25% - em vigor no Brasil”.

Sobre o professor - www.aclacerda.com

TRABALHADOR E EMPRESÁRIO APONTAM VANTAGENS

Trabalhador - “A Renovação vai 
movimentar o mercado, aquecer 
as vendas e a economia. A indús-

rias, gerar empregos e diminuir a 
poluição. As rodovias ficarão mais 
seguras, principalmente sem ca-
minhões velhos e perigosos”.

É FACTÍVEL

tria automobilística é uma das 
que mais criam postos de trabalho. 

A geração de emprego será 
nas montadoras e também nas 
concessionárias, tanto na venda 
quanto em pós-venda. 

Vamos tirar os carros antigos, 
que poluem. Menos carro velho 
na via evita acidentes”. 

Empresário - “O Plano é funda-
mental para a Nação, pois vai pro-
mover a circulação de mercado-

Paulo Franco - Gerente da reven-
dedora Navesa, Guarulhos

Octavio Valejjo - Líder patronal e 
superintendente do Sincodiv-SP

SETORES QUE SERÃO ATIVADOS PELA RENOVAÇÃO E CRIARÃO EMPREGOS
► Acessórios para motor ► Cabines, carrocerias e reboques ► Acessórios para sistema de marcha e trans-
missão ► Material elétrico e eletrônico para autos ► Pneumáticos e de câmaras-de-ar ► Peças e acessórios 
para sistema de freios ► Peças de direção e suspensão ► Baterias e acumuladores ► Transportes ► Conces-
sionárias de veículos ► Postos de combustíveis ► Bancos ► Mineradoras ► Seguradoras e outros.
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COMERCIÁRIOS E METALÚRGICOS APROVAM

RENOVAÇÃO VEICULAR E SUSTENTABILIDADE

LÍDERES DAS DUAS CATEGORIAS APONTAM VANTAGENS DA RENOVAÇÃO VEICULAR

Você viu esse  
Plano de Renovação 

Veicular?

Vi e gostei. Vai 
ser bom pra nós, 
que produzimos. Bom também  

pra nós, que  
vendemos carros. 

Se é bom pra quem 
fabrica e pra 

quem vende, então, 
a Renovação é boa 

pra todos! 

SÃO PAULO E BAIXADA SAN-
TISTA - O Plano de Sustentabili-
dade Veicular gera emprego ver-
de. Ou seja, emprego mais seguro 
para o trabalhador. João Pereira 
de Brito, Práticos de Farmácia

SÃO PAULO - Esse Plano vai 
gerar empregos na cadeia auto
motiva e em outros setores. 
Cláudio de Camargo Crê - Ma-
grão, Federação dos Metalúrgi-
cos do Estado de São Paulo

SUL FLUMINENSE - O Plano 
Nacional de Renovação Veicular  
ajudará o Brasil a sair da crise e 
a gerar empregos e desenvolvi-
mento. Silvio Campos, Metalúr-
gicos do Sul Fluminense

PIRACICABA - A renovação abre 
espaço de diálogo entre sindi- 
calismo, patrões e governo. Afi-
nal, a retomada da economia 
interessa e é bem-vinda a todos.
Roberto Previde, Comerciários

OSASCO  - O Plano é fundamen-
tal. Deve ser colocado em prática 
urgentemente, pra criar postos 
de trabalho e atenuar a recessão. 
Jorge Nazareno Rodrigues, Me-
talúrgicos de Osasco

MARÍLIA E LINS - O progresso 
não pode comprometer o meio 
ambiente. Já existe tecnologia  
suficiente para crescermos de for-
ma sustentável e produtiva. Mário 
Herrera, Comerciários 

GRAVATAÍ - Defendo a Renova-
ção. O emprego criado nas mon-
tadoras abre dezenas de outros na 
cadeia produtiva. Valcir Ascari, 
Metalúrgicos de Gravataí/RS e di-
rigente da CNTM  

BRAGANÇA PAULISTA - Muito 
boa a ideia de haver um fundo que 
reduza o preço do veículo novo. O 
crédito facilitado estimula as ven-
das e gera negócios. João Peres 
Fuentes, Comerciários

PARANÁ - A Renovação da Fro-
ta criará um círculo virtuoso de 
produção, emprego, renda e con-
sumo. Sérgio Butka, Metalúr-
gicos de Curitiba e Federação da 
categoria no Paraná

VALE DO PARAÍBA - As novas 
tecnologias aplicadas ao Plano pe-
dem mais capacitação profissio-
nal. Trabalhador qualificado ganha 
mais e a empregabilidade aumen-
ta. Jair Mafra, Comerciários

CATALÃO - O setor automotivo 
é o maior do País. A Renovação 
da Frota beneficiará a indústria 
nacional e o PIB. Carlos Albino, 
Metalúrgicos de Catalão (GO) e di-
rigente da CNTM

SÃO CARLOS - O Plano de Sus-
tentabilidade é amplo, porque vai 
de moto a maquinário pesado. Ou 
seja, amplas cadeias produtivas 
serão ativadas. José Carlos A. Pe-
legrini, Comerciários


